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APRESENTAÇÃO

A obra Meio Ambiente, Sustentabilidade e Agroecologia vem tratar de um conjunto 
de atitudes, de ideias que são viáveis para a sociedade, em busca da preservação dos 
recursos naturais. 

Em sua origem a espécie humana era nômade, e vivia integrada a natureza, 
sobreviviam da caça e da colheita. Ao perceber o esgotamento de recursos na região 
onde habitavam, migravam para outra área, permitindo que houvesse uma reposição 
natural do que foi destruído. Com a chegada da agricultura o ser humano desenvolveu 
métodos de irrigação, além da domesticação de animais e também descobriu que a 
natureza oferecia elementos extraídos e trabalhados que podiam ser transformados 
em diversos utensílios. As pequenas tribos cresceram, formando cidades, reinos e até 
mesmo impérios e a intervenção do homem embora pareça benéfica, passou a alterar 
cada vez mais negativamente o meio ambiente. 

No século com XIX as máquinas a vapor movidas a carvão mineral, a Revolução 
Industrial mudaria para sempre a sociedade humana. A produção em grande volume 
dos itens de consumo começou a gerar demandas e com isso a extração de recursos 
naturais foi intensificada. Até a agricultura que antes era destinada a subsistência 
passou a ter larga escala, com cultivos para a venda em diversos mercados do mundo. 
Atualmente esse modelo de consumo, produção, extração desenfreada ameaça não 
apenas a natureza, mas sua própria existência. Percebe-se o esgotamento de recursos 
essenciais para as diversas atividades humanas e a extinção de animais que antes 
eram abundantes no planeta. Por estes motivos é necessário que o ser humano adote 
uma postura mais sustentável. 

A ONU desenvolveu o conceito de sustentabilidade como desenvolvimento 
que responde as necessidades do presente sem comprometer as possibilidades das 
gerações futuras de satisfazer seus próprios anseios. A sustentabilidade possui quatro 
vertentes principais: ambiental, econômica, social e cultural, que trata do uso consciente 
dos recursos naturais, bem como planejamento para sua reposição, bem como no 
reaproveitamento de matérias primas, no desenvolvimento de métodos mais baratos, 
na integração de todos os indivíduos na sociedade, proporcionando as condições 
necessárias para que exerçam sua cidadania e a integração do desenvolvimento 
tecnológico social, perpetuando dessa maneira as heranças culturais de cada povo. 
Para que isso ocorra as entidades e governos precisam estar juntos, seja utilizando 
transportes alternativos, reciclando, incentivando a permacultura, o consumo de 
alimentos orgânicos ou fomentando o uso de energias renováveis. 

No âmbito da Agroecologia apresentam-se conceitos e metodologias para estudar 
os agroecossistemas, cujo objetivo é permitir a implantação e o desenvolvimento de 
estilos de agricultura com maior sustentabilidade, como bem tratam os autores desta 
obra. A agroecologia está preocupada com o equilíbrio da natureza e a produção de 
alimentos sustentáveis, como também é um organismo vivo com sistemas integrados 
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entre si: solo, árvores, plantas cultivadas e animais. 
Ao publicar esta obra a Atena Editora, mostra seu ato de responsabilidade com 

o planeta quando incentiva estudos nessa área, com a finalidade das sociedades 
sustentáveis adotarem a preocupação com o futuro. 

Tenham uma excelente leitura!

Tayronne de Almeida Rodrigues 
João Leandro Neto 

Dennyura Oliveira Galvão
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IMPORTÂNCIA E FUNÇÃO DAS NASCENTES NAS 
PROPRIEDADES RURAIS: ANÁLISE CONCEITUAL DOS 

CINCO PASSOS PARA SUA PROTEÇÃO

CAPÍTULO 23
doi

João Paulo Pereira Duarte
Faculdade Doutor Francisco Maeda – FAFRAM

Ituverava – São Paulo

RESUMO: O presente trabalho teve como 
objetivo o de explorar e mostrar a importância e 
a função das nascentes nas propriedades rurais, 
além de esmiuçar em detalhes os cinco passos 
presentes no curso de Proteção de Nascentes 
disponibilizado pelo SENAR, com enfoque nas 
pequenas propriedades. Para isso foi realizada 
revisão bibliográfica além de levantamento de 
dados para indicar ações complementares na 
implantação dos cinco passos. Chegando-se a 
conclusão de que as nascentes são o elo entre 
o subterrâneo e a superfície sendo a parte mais 
frágil no ciclo hidrológico e recurso natural vital 
para o ambiente em que a cerca, bem como 
fundamental para as atividades existentes 
nas propriedades. Diante dos cinco passos, 
há boa didática e forma simplória de transmitir 
o conteúdo aos assistidos, contudo há falta 
de informação detalhada acerca de práticas 
complementares na implantação dos passos, 
além do capital que deverá ser investido por 
parte, principalmente de pequenos produtores.
PALAVRAS-CHAVE: Proteção de Nascente, 
Conservação, Propriedade rural.  

ABSTRACT: The present work had the objective 

of exploring and showing the importance and 
the function of the springs in the rural properties, 
besides elaborating in detail the five steps 
present in the Spring Protection course provided 
by SENAR, focusing on small properties. 
For this, a bibliographic review was carried 
out in addition to data collection to indicate 
complementary actions in the implementation of 
the five steps. Coming to the conclusion that the 
springs are the link between the subterranean 
and the surface being the most fragile part in 
the hydrological cycle and natural resource vital 
to the environment in which the fence as well 
as fundamental to the existing activities on the 
properties. In front of the five steps, there is 
good didactic and simple way of transmitting the 
content to the assisted, however there is a lack 
of detailed information about complementary 
practices in the implementation of the steps, 
besides the capital that should be invested by 
the part, mainly of small producers
KEYWORDS: Protection of springs, 
Conservations, Rural property.

1 |  INTRODUÇÃO

Nunca se foi tão discutida a importância 
da água em nosso planeta como atualmente, 
a conservação e a qualidade da mesma, são 
fatores empregados em inúmeras políticas 
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públicas e sua discussão percorre centros de educação bem como órgãos do governo 
relacionados á área. 

A água em si constitui um elemento que é essencial à vida tanto animal como 
vegetal, sendo também, necessária fisiologicamente para o homem, e crucial à 
evolução e desenvolvimento da agricultura, indústria, lazer e proteção da vida aquática. 
(VALIAS et al., 2013, p.02) 

Contudo para se ter uma ideia de toda a água existente no planeta mais de 
97% é salgada, presente nos oceanos e imprópria para consumo. Portanto menos 
de 3% seriam de água doce, estando dividida entre rios, lagos, gelo/glacial, águas 
subterrâneas e atmosfera (VICTORINO, 2007). O que expressa ainda mais a 
necessidade de conservação da água.

No Brasil, embora a água seja considerada um recurso em abundância, existe 
regiões muito carentes desprovidas desta disponibilidade, chegando ao ponto de 
transformá-la em um bem limitado às necessidade humana. É comum relacionar a sua 
escassezà regiões onde o desenvolvimento ocorreu de forma desordenada, provocando 
a deterioração das águas disponíveis (MOITA & CUDO, 1991). Apresentando sempre 
o homem, como ser, responsável pelos problemas mais comuns referentes à água.

Diante dessas questões, a compressão da relação da água com a vida em geral 
se faz necessária, bem como o entendimento do seu ciclo em nosso planeta, para se 
estabelecer os melhores mecanismos na atuação perante esse desafio de proteger e 
preservar este bem natural.

E surgindo como principal foco, as nascentes, que afloram dos solos tupiniquins, 
pois de certa forma são pontos imprescindíveis no ciclo hidrológico e consequentemente 
bases para uma melhor qualidade da água dos rios, lagos, águas subterrâneas, bem 
como a vida vegetal e animal que vive em seu entorno e necessita da mesma para sua 
sobrevivência e desenvolvimento. 

E diante dessa dialética apresentada, o trabalho em questão relata o valor 
e as funções das nascentes no ciclo hidrológico das águas, além de realizar uma 
análise mais profunda dos métodos mais recentes e utilizados no meio rural e que são 
empregados em políticas públicas do estado de São Paulo e principalmente ministrado 
em cursos pelo Serviço Nacional de Aprendizagem Rural – SENAR.

Que se referem aos cinco passos recomendados para a proteção e conservação 
das nascentes que existam em propriedades rurais, presente no Programa Especial 
Proteção de Nascentes. E que servirá como base de discussão e crítica evidenciando 
a realidade principalmente do pequeno produtor rural.

2 |  METODOLOGIA

O trabalho se desenvolveu em duas etapas principais. A primeira se deu através de 
revisão bibliográfica acerca do tema desenvolvido, utilizando como embasamento três 
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formas de buscas principais, a primeira a manual, visando sites e anais de conferências 
e periódicos em busca dos artigos científicos, relatórios e revistas especializadas com 
temas semelhantes ao pesquisado. Além de apostilas educacionais e estudo e análise 
de políticas públicas como o projeto Nascentes, do governo do estado de São Paulo.

A segunda refere-se à busca automática, onde utilizando-se de palavras chaves, 
foram localizados trabalhos nas bibliotecas digitais como o Google Scholar e Scielo. E 
por fim o chamado “SnowBalling” ou “Bola de neve”, onde foram analisadas as listas 
de referências dos artigos estudados, na busca por novos trabalhos e estudos. Com a 
finalidade de construir uma identidade ao texto com base de dados voltados a questão.

De forma distinta, a segunda etapa foi desenvolvida toda com base nos cinco 
passos para a proteção de nascentes, encontrado no programa Especial de Proteção 
de Nascentes do SENAR (Serviço Nacional de Aprendizagem Rural). Sendo realizada 
uma análise aprofundada de cada passo presente no processo, levantando questões 
pertinentes, além de ampliar uma discussão das necessidades, dificuldades e métodos 
presentes na aplicação do processo no campo, principalmente na visão do pequeno 
produtor rural. Através da leitura atenta de todos esses materiais, foram selecionados 
os documentos e autores que iam de encontro aos objetivos da pesquisa. 

3 |  NASCENTES: CONCEITOS E TIPIFICAÇÕES

O termo nascente refere-se ao afloramento do lençol freático, que dará origem 
a uma fonte de água, que pode ser de acúmulo como nas represas, ou cursos d’água 
como córregos, ribeirões e rios. (INSTITUTO HOMEM PANTANEIRO, 2004).

As nascentes sempre fazem parte de uma bacia hidrográfica e a água existente 
nesses lençóis freáticos, aqüíferos ou bolsões d’água, que afloram são resultantes de 
infiltração do solo, principalmente precipitadas de chuva. A água dentro de uma bacia 
possui diversos destinos como: interceptada pelas plantas, sobe para atmosfera em 
forma de vapor, ou escoa superficialmente até chegar a um curso d’água.

Outra parcela se infiltra no solo, permanecendo temporariamente retida nos 
espaços porosos e sendo absorvida pelas plantas ou evapora através da superfície 
do solo. A outra parte restante alimenta os aqüíferos, que constituem um horizonte 
saturado no perfil do solo. Essa região de saturação pode ficar próxima à superfície ou 
a grandes profundidades (CALHEIROS et al., 2004).

A água pode “nascer”, portanto de pequenos buracos que armazenam a água 
e funcionam como uma esponja que não havendo mais local para se expandir, aflora 
formando a nascente ou os chamados “olhos d’água”, o lençol subterrâneo, de outro 
modo é uma camada permeável de acumulação de água, acima de uma camada 
impermeável, e pode ter suas manifestações superficiais através das nascentes. 
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4 |  AS NASCENTES INSERIDAS NO CICLO HIDROLÓGICO E SUA IMPORTÂNCIA 

NAS PROPRIEDADES RURAIS

A etapa mais complexa e ao mesmo tempo simplória, no ponto de vista do ciclo 
hidrológico, são as nascentes, pois as mesmas são o ponto de mais difícil localização 
e possibilidade considerável de desaparecimento. Em contra partida, ao identificá-la, 
sua proteção se torna mais acessível e simples.

Dentro ainda do ciclo, deve-se compreender que a evaporação, condensação e 
precipitação da água são processos naturais e que ocorrem a alguns bilhões de anos, 
e apesar da interferência humana no meio ambiente e consequentemente no clima do 
planeta, o ciclo prossegue sem grandes interferências.

O ciclo das águas se comparado a uma corrente tem como um de seus gomos 
as nascentes, ao quebrá-la subentende-se as inúmeras perspectivas negativas, uma 
vez que córregos, rios, riachos, lagos são abastecidos pelas nascentes.

E não havendo sua proteção, menor será a vazão disponível de água, tanto a 
qualidade como o volume pode ser afetado de tal forma, a influenciar nos seres vivos 
dependentes da água daquela localidade como as plantas, os animais e até seres 
humanos que vivem e dependem da água para consumo próprio ou uso em irrigação.   

E fazendo um raciocínio lógico a água que infiltra no solo, ainda que permaneça 
em boa parte subterraneamente, a um fio que aflora a superfície trazendo vida. Nesse 
cenário temos as nascentes como um elo entre o subterrâneo e a superfície, são as 
nascentes que fazem o caminho mais complexo, dificultoso e recheado de barreiras 
para gerar vida na terra. E por outro lado mesmo diante dessa complexidade, tem 
sua fragilidade testada pelas práticas indevidas do homem, sobre tudo aquelas 
relacionadas a agricultura. 

Outro ponto de extrema relevância da nascente, é que sua água mesmo que 
possa ter sido prejudica, em relação à pureza, ela aflora purificada. Isso ocorre, pois 
o caminho que a mesma percorre pelo perfil do solo, serve como um filtro natural. 
Durante esse percurso ocorrem processos físicos e químicos como a remoção de 
sólidos em suspensão e a neutralização de substâncias químicas, além de processos 
bacteriológicos, quando ocorre a eliminação de microorganismos graças a ausência 
de nutrientes e oxigênio para a sobrevivência dos mesmos. Tornando desta forma uma 
água mais pura, que posteriormente poderá aflorar do solo. 

Além das nascentes nas propriedades rurais, podemos abranger esse conceito 
à água no geral, sabe-se que a água é tratada como um recurso natural de alto valor 
econômico ultimamente, pois se é vital aos seres vivos que dela dependem. Todos os 
setores das atividades humanas utilizam-se desse bem, e inserido a essa realidade 
estão às propriedades rurais.

Diante desses fatores é que se há tamanha preocupação por parte de órgãos 
governamentais e não governamentais em relação não só ao recurso, mas todo o 
ambiente que a cerca favorecendo ou não sua qualidade e até mesmo sua existência 
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naquele local, ou seja, uma nascente dentro de uma propriedade rural, não deve 
estar a capricho somente da natureza, pois muitas vezes esse ambiente natural, fora 
modificado pelo homem.

Construiu-se assim, a concepção de que as nascentes devem ser protegidas e 
conservadas, para continuidade dos ciclos da água e de vida dos seres vivos como 
animais e plantas que habitam nas redondezas e necessitam da mesma.

Uma vez protegida e estabelecida todos os métodos comuns para isso, como 
uma mata ciliar intacta, solo coberto, não utilização de agrotóxicos nas proximidades, 
é que se viram os olhos para outras funções possíveis das nascentes, lembrando 
sempre que o próprio olho de água não se deve ser interferido, nem realizar práticas 
infundadas.

As nascentes são a fonte de abastecimentos de rios, córregos e lagos presentes 
dentro ou não das bacias hidrográficas onde as mesmas se inserta. Os produtores 
rurais que possuem uma fonte de água ou reservatório em suas propriedades têm nas 
mãos um tesouro pouco valorizado. Atividades como a pecuária de corte e de leite, 
o cultivo de culturas anuais ou perenes ou até mesmo a piscicultura necessitam de 
água.

E uma água emergida do solo, filtrada naturalmente pelo perfil do solo, possui todas 
as características essenciais para o desenvolvimento dessas práticas. Atualmente os 
produtores trazem consigo a consciência de preservação, a possibilidade da escassez 
de água assusta aos mesmos, à face do exposto é que passamos a entender a 
relevância não só ambiental das nascentes nas propriedades rurais, mas também nas 
atividades ali presentes.   

5 |  CURSO SENAR 

O curso é realizado através de uma parceria entre a Confederação da Agricultura 
e Pecuária do Brasil (CNA) e o SENAR, basicamente com o intuito de conscientizar e 
promover a proteção das nascentes localizadas em propriedades rurais, tendo como 
metodologia e foco predominante os seguintes cinco passos: identificar, cercar, limpar, 
controlar e replantar, tudo em apenas um dia.

O público alvo do curso são pessoas que estejam ligadas de alguma forma ao 
meio rural, como produtores e família, trabalhadores do campo, e profissionais do 
setor, que possuem nascentes em suas propriedades. As exigências básicas para a 
realização do mesmo é o acesso à internet e ter no mínimo 16 anos. Após o término 
no próprio site se oferece um certificado de conclusão que se equivale a 10 horas de 
carga horária.
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Figura 2. Cinco passos para proteção de nascentes, indicados pelo SENAR. Fonte: SENAR

Acima estão os cinco passos recomendados para proteger as nascentes 
localizadas nas propriedades rurais, como o próprio curso indica essas práticas podem 
ser realizadas em apenas um dia de trabalho.

O que se observa é um estímulo ao produtor rural, que por vezes desconhece da 
importância de uma nascente, para que tenha a percepção que se trata de um bem 
em sua propriedade e que exige certa disponibilidade e cuidado para que aquele bem 
seja conservado. 

A facilidade nas etapas dos cinco passos é uma forma de simplificar a atuação 
do proprietário e fomentar entre os pares a prática de conservação, não exigindo, 
portanto uma mão de obra especializada nem mesmo um investimento financeiro alto. 
Porém cada passo possui sua particularidade, seus métodos e materiais necessários 
para sua execução.

6 |  IDENTIFICAR A NASCENTE

É preciso antes de tudo, localizar a nascente e identificá-la ao longo das suas 
três tipificações existentes. O curso pontua três tipos distintos que se diferenciam pela 
localização do seu afloramento.

Nascente de fundo de vale: que também é conhecida como olho d’água, e se 
forma nas depressões do terreno, onde a água advém do lençol freático.

Nascente de encosta: que pode aparecer advinda de bolsões de água no solo e 
tem seu fluxo temporário ou perene. 

Nascente de contato: Que bem como a de fundo de vale, nasce do lençol freático 
devido as falhas geológicas com ondulações, que se assemelha a um telhado de uma 
residência. 

7 |  CERCAR A NASCENTE

Segundo passo, após identificar qual a tipificação, é realizar o cercado da área, 
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levantando uma cerca ao redor da nascente, para impedir principalmente danos 
causados por homens, animais ou até mesmo veículos.

8 |  LIMPAR ÁREA

Para que não haja bloqueio do curso da nascente, nem mesmo de seu 
afloramento. É preciso fazer a limpeza da área demarcada, deixando-a livre de folhas; 
raízes; plantas daninhas e da terra conseqüências de assoreamento, deslizamento 
ou erosões. Faz-se também o roçado cuidadosamente para que não haja prejuízos a 
nascente nem a qualidade da água.

9 |  CONTROLAR EROSÃO

O quarto passo além da intenção de proteger a nascente tem um foco mais amplo, 
pois dá notoriedade ao entorno do curso. Existem inúmeras técnicas para controlar 
a erosão hídrica, impedindo enxurradas ou a compactação do solo, impedindo a 
infiltração da água. Dentre as formas de combate a erosão as principais são:

. Melhor fertilidade do solo (Adubação, calagem).

. Plantio em nível e terraceamento.

. Recuperação de pastagens e reflorestamento.

10 |  REPLANTAR ESPÉCIES NATIVAS

O objetivo desse passo é o de assemelhar a área ao que seria ou fora o original. 
Portanto realiza-se o plantio de árvores de preferência que sejam nativas daquela 
região. Isso favorece o sucesso da recuperação da área da nascente. 

10.1 ANÁLISE DOS 5 PASSOS PARA PROTEÇÃO DAS NASCENTES
1º Identificar As Nascentes

A identificação neste caso, refere-se a tipificação das nascentes, mas há de se 
levar em conta que em algumas propriedades, principalmente aquelas onde não há 
um residente ou com áreas ainda não desbravadas, é comum a falta de entendimento 
por parte do proprietário da presença de nascentes no local. Por isso é necessário 
que o proprietário realize buscas nesse intuito pois sua intervenção positiva, como as 
mostradas no curso, podem beneficiar na proteção da nascente.

Além dos tipos já vistos na apresentação do curso do SENAR, como as de Fundo 
de vale, de Encosta e de contato. Classificam-se as nascentes de acordo com seu 
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ciclo. Há as de ciclo perene, ou seja, tanto em épocas de chuva como nas secas ela 
permanece aflorando, mesmo diminuindo seu fluxo na época mais escassa de chuva. 
Já as nascentes intermitentes têm seu fluxo interrompido durante a estação de seca, 
voltando ao normal na estação chuvosa. E por fim as nascentes efêmeras que surgem 
após uma chuva mais forte, permanecendo por alguns dias até interromper seu fluxo.

É importante nesses casos, que o proprietário rural tenha o entendimento, 
que independente do tipo das nascentes e de seu ciclo, os cinco passos devem ser 
realizados e mantidos durante todo o ano, mesmo que não haja fluxo de água, o 
ambiente favorável as nascentes deve estar intocado quando ocorrer o afloramento 
novamente.
2º Cercar a Nascente

Nesse passo não há muita amplitude em seu entendimento, o código florestal 
embasa as coordenadas nas práticas que serão executadas.

Portanto, de acordo com o novo código florestal, devem ser mantidas APPs (Áreas 
de preservação permanente) num perímetro de 50 metros ao redor das nascentes e 
“olhos d’água”, sendo eles perenes ou não.

Contudo, conforme ainda dentro da legalidade, caso haja comprovação de 
alguma atividade agrícola naquela propriedade, e que esteja instalada desde o ano de 
2008, portanto há 10 (dez) anos. Se é permitido que esse perímetro seja reduzido a 
uma área de 15 metros perimetral tendo como cerne a nascente.

O objetivo é delimitar uma área que esteja protegida de “invasões”, principalmente 
de animais de médio e grande porte (eqüinos, bovinos, caprinos, ovinos e suínos) que 
possam existir na propriedade, para que não haja pisoteio na área ou mesmo que o 
animal defeque e urine, e assim venham contaminar o solo ou até mesmo a água do 
local. O recomendado nesses casos é que posicione um bebedouro fora dessa área, 
para que o animal não force uma possível entrada.

Há outras finalidades e recomendações necessárias nesse caso, como a 
sinalização de que se trata de uma APP é uma delas, a fim de informar as demais 
pessoas que não residam na propriedade ou que residam próximo a área, que o local 
é ambiente protegido.

Abaixo os materiais que devem ser utilizados nessa etapa:
Trena/ Alicate/ Estaca ou mourão/ Cavadeira ou enxadão/ Cerca de arame/ 

Furadeira.
3º Limpar a Área

Obviamente esse passo sugere que seja retirado da área delimitada todo e 
qualquer objeto que seja estranho ao ambiente e ao local. Objetos plásticos, metálicos, 
vidros, lixo, embalagens vazias de agrotóxicos, acúmulo de folhas e até de matéria 
orgânica são orientados para que os retirem.

No caso de embalagens de agrotóxicos e outros insumos que possam estar 
jogados na área, é recomendado o descarte do material, fazendo a limpeza no próprio 
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tanque de pulverização, enxaguando-o com água por três vezes, despejando no 
tanque, posterior a isso, realizam-se três furos na parte inferior para que não seja 
utilizado novamente. E após isso levar as embalagens a uma central de recebimento 
mais próxima. 

Entretanto pode haver certa confusão nesse passo, em relação a materiais 
naturais (cobertura vegetal) ao ambiente. Diante disso, a limpeza da área é o passo 
onde se deve atuar com maior cuidado possível, e de posse de conhecimento acerca 
do que é proteção ou excesso. Há um limite inerente, diversificado e amplo que exigirá 
o entendimento das plantas, que sejam favoráveis a proteção do solo e da nascente.

Principalmente as plantas que ladeiam os cursos d’água, e conforme o volume 
de água que aflora, algumas plantas dependendo de seu sistema radicular podem ser 
prejudiciais à corrente.

Por outro lado, ao se retirar uma planta juntamente com suas raízes, corre-se 
o risco de danificar a estrutura do solo que por sua vez influenciará na drenagem do 
mesmo e na proteção em casos de chuvas mais fortes, devido à exposição.

O sistema radicular como pequenas e grandes rochas, tende a modelar o caminho 
do curso, além de mantê-lo de forma estável e contínua.

Abaixo os materiais que devem ser utilizados nessa etapa:
Luvas de proteção/ Saco plástico/ Rastelo/ Roçadeira

4º Controlar Erosão

Nesse 4º passo, a forma de atuação pode ser mais ampla que nos demais, isso 
significa que ultrapassa o perímetro da área demarcada, pois as práticas edáficas na 
propriedade rural podem influenciar tanto direta como indiretamente na nascente.

Em relação à qualidade da água, uma vez que se utilizam agrotóxicos e outros 
insumos na produção agrícola. Esses diluídos na água podem infiltrar no solo 
contaminando as águas subterrâneas que aflorarão mesmo o perfil do solo atuando 
como filtrador de impurezas há ainda uma pequena quantidade que foge dos processos 
químicos e físicos e chega ao lençol subterrâneo.

No entanto, relacionado especificamente à erosão, práticas que deixam o solo 
nu ou descoberto, são bastante prejudiciais de duas principais formas. Primeiro na 
compactação do solo, as gotas de chuvas em contato direto contínuo com a superfície, 
causa pequenos impactos que tornam o solo menos permeável, ou seja, dependendo 
da declividade do terreno, a lâmina de água escorre ganhando força e formando 
enxurradas, o que pode acarretar danos maiores.

Uma vez que esse deslocamento da água faz com que partes do solo superficial 
desprendam-se causando erosão laminar. Esse solo carregado pode ser assoreado 
próximo a área da nascente, ou até mesmo sobrepô-la, interrompendo assim, seu 
afloramento.

Outro ponto negativo de se trabalhar com o solo desprotegido e compactado, 
é a relação que o mesmo tem com o volume de água a ser infiltrada. A água pouco 
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permanece no solo se o mesmo apresentar declividade.
Por outro lado, se houver cobertura vegetal sobre o solo, a mesma atuará na 

manutenção da água na área, além de reter umidade e manter a temperatura superficial 
mais amena.

A cobertura vegetal também executa uma função contrária a compactação, já 
que ameniza os impactos das gotas de chuva que chegam ao solo em partículas 
menores e de maneira mais lenta, facilitando assim sua infiltração, além de melhorar a 
estrutura do solo e reciclar nutrientes. E essa prática de conservação se estende para 
a área de preservação. Algumas gramíneas forrageiras são recomendadas para essa 
finalidade como as diversas do gênero brachiarias, além do milheto. 

Ainda há outras práticas essências no que se refere a controle de erosão e 
que auxiliaram na proteção das nascentes e da APP, como o plantio direto, evitando 
ao máximo o revolvimento do solo, adubação verde que aumenta o teor de matéria 
orgânica no solo, e consequentemente atua na estrutura do mesmo.

E outras mecânicas como o plantio em curva de nível, construção de bacias de 
captação de água e abastecimento do lençol freático, e o terraceamento que controla 
com eficácia a velocidade de escoação da água na superfície do solo, e favorece 
na infiltração de água. Nesses casos é recomendado analisar o declive do terreno, 
quanto maior a declividade, maiores serão os cuidados visando o controle da erosão.

Há também riscos de erosão eólica, o plantio de árvores que terão porte de 
médio e/ou alto, é uma forma de evitar que rajadas de ventos mais fortes possam 
erodir o solo.
5 º Replantar Espécies Nativas

Nesse último passo é de suma importância a localização da propriedade rural 
onde a nascente se encontra. Sabe-se que a vegetação baixa e as árvores nos 
arredores da nascente, exercem funções cruciais no tocante a conservação e proteção, 
principalmente do solo evitando erosões laminares, aquelas onde a superfície 
laminar do solo é levada pela enxurrada, ou até mesmo erosões maiores, onde há o 
desprendimento das partículas do solo, ocasionando possíveis assoreamentos.

À vista disso, é que se planta ou replanta mudas de árvores nativas. Logo, 
leva-se em conta a localização geográfica da propriedade rural, para que se utilizem 
plantas ambientadas àquela região, que vêm evoluindo com o passar dos anos e se 
adaptando a clima, topografia e volume de chuvas.

No caso específico do estado de São Paulo, apesar da sua expansão territorial e 
de sua diversidade topográfica. Segundo Resolução (SMA Nº 146, 2017) da secretaria 
do Meio Ambiente do estado de São Paulo, foram atribuídos três tipos de biomas 
presentes na extensão territorial do estado, sendo eles: Cerrado, Mata Atlântica e 
Zona de Tensão, a última se refere ao ecótono resultante do contato entre as fronteiras 
dos biomas de Cerrado e Mata Atlântica.

Com base na afirmativa, abaixo (tabela 1) algumas recomendações de mudas 
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nativas dos ecossistemas do estado paulista, Mata Atlântica e Cerrado respectivamente:

       Mata Atlântica               Cerrado

Pata de Vaca (Bauhiniaf Orficata) Angico (Anadenanthera macrocarpa)

Pau Ferro ( Caesalpinia leiostachya) Aroeira (Myracrodruon urundeuva)

Juquiri (Mimosa regnelli) Cedro (Cedrela fissilis)

Chuva de Ouro (Cassia ferruginea) Copaiba (Copaifera langsdorffii)

Cedro Rosa (Cedrela fissilis) Ipê Amarelo (Handroanthus albus)

Tabela 1. Árvores nativas dos biomas: Mata Atlântica e Cerrado.

Para se realizar o plantio entorno das nascentes é preciso tomar alguns cuidados 
como controle de formigas cortadeiras, tendo em vista que as mesmas percorrem até 
100 metros em busca de alimento, e podem cortar as folhas e até mesmo o caule das 
mudas, matando-as.

Ao iniciar o reflorestamento é indicado usar espécies pioneiras de crescimento 
mais rápido, em seguida espécies secundárias para a formação do bosque e que se 
ambientam na sombra das pioneiras.

11 |  MATA CILIAR

Dentro dos ecossistemas citados acima, mas com características à parte, estão 
as matas ciliares, as quais não devem se desvencilhar das nascentes e possuem 
importância próxima ou até mesmo proporcional as águas que cercam.

É corriqueira a associação intrínseca entre cursos de água e as chamadas 
“matas ciliares”, que possuem esse nome, pois são comparadas aos cílios presentes 
em nossos olhos, pois ambos exercem um papel fundamental na proteção marginal 
do que se encontra entre eles, no caso das matas ciliares, rios, lagos, represas entre 
outros. Por isso o valor dado na recuperação das mesmas visando um cooperativismo 
entre as águas e as plantas que as ladeiam. 

Entre as principais causas da degradação e desmatamento das matas ciliares 
está o crescente desenvolvimento das pastagens. A alta umidade nessas áreas é um 
“colírio” para os olhos dos fazendeiros principalmente em épocas de chuvas escassas.

E trazendo para a realidade das nascentes, o foco sempre será o curso de água, 
porém os arredores se relacionam de tal forma que exigem uma atenção cuidadosa e 
técnica de conservação ou mesmo restauração das matas ciliares. Além das citadas 
acima outras mudas nativas, podem ser plantadas com características frutíferas, pois 
servirão de atração para aves, principais contribuintes para a dispersão de sementes 
que podem vir a germinar e fortalecer aquele ambiente e outras áreas. São elas (tabela 
2):
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Nome Comum Nome científico

Graviola Annona muricata

Goiaba Psidiumguajava

Pequi Caryocar brasiliense

Uvaia Eugenia pyriformis

Cambuci Campomanesiaphaea

Tabela 2. Árvores Frutíferas para recuperação de Mata Ciliar.
        

E na seqüência uma tabela (Tabela 3) com todos os equipamentos necessários 
para a realização dos cinco passos do curso do SENAR. O levantamento se deu da 
seguinte forma: Foi realizada pesquisa na internet de empresas no estado de São 
Paulo e que possuíam a maior diversidade de equipamentos de EPI (Equipamento de 
proteção individual) e agrícolas, e dentre os materiais encontrados foram escolhidos 
os de menor preço dentro de cada empresa. 

Apenas os mourões não foram localizados nas respectivas empresas. Nesse 
caso houve outras duas pesquisas, com diferentes empresas do setor, escolhendo 
novamente os menores preços encontrados.

Produto Empresa Preço ($) Preço médio

Luvas
Empresa 1 2,01

2,19
Empresa 2 2,37

Trena de 50m
Empresa 1 18,41

30,55
Empresa 2 42,69

Arame Liso p/ cerca
Empresa 1 408,27

362,69
Empresa 2 317,11

Alicate
Empresa 1 36,90

39,80
Empresa 2 42,70

Furadeira
Empresa 1 271,90

308,55
Empresa 2 345,19

Cavadeira
Empresa 1 66,31

58,10
Empresa 2 49,90

Mourão
Empresa 3 13,00

13,54
Empresa 4 14,09

Foice
Empresa 1 18,15

45,05
Empresa 2 26,90

Preço médio total: 860,47

Tabela 3. Lista de materiais e custos para a inserção dos cinco passos nas propriedades rurais.
  

A tabela acima sugere uma situação hipotética onde o posseiro não possui 
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nenhuma ferramenta nem material para realização dos cinco passos para proteção 
das nascentes. Há diversas variantes nos equipamentos e nos preços, as luvas 
são de total necessidade, visto a possibilidade de encontrar algum objeto cortante 
ou se contaminar com algum conteúdo que possa ter no interior de embalagens de 
agrotóxicos descartadas na área.

A trena escolhido fora a de 50 metros pela distancia da área delimitada a partir 
da nascente ser no mínimo de 50 metros. O arame estipulado é o liso e de mil metros, 
o perímetro mínimo do cercado é de 314 metros num raio de 50 m, leva-se em conta 
quantos arames cada proprietário utiliza que varia de 3 a 5 fios em cada mourão, que 
depende muito da presença de animais na propriedade.

Os valores das furadeiras já possuem inclusas as brocas para o serviço que 
será realizado. A cavadeira é o equipamento manual mais indicado para a realização 
de covas para a colocação dos mourões, porém pode se ainda utilizar enxada e 
enxadões. No caso dos mourões (de 2,20 metros) o proprietário pode aderir a estacas 
ou até mesmo material legal presente na própria área, e o valor se refere a unidade, 
e que varia a quantidade conforme a distancia entre os mourões o recomendado é de 
2,5 m entre eles.

Para o roçado, a foice foi escolhida por ser a maneira mais viável economicamente, 
uma vez que a roçadeira elétrica tem valores altos. O proprietário pode escolher numa 
retirada de material vegetal manualmente, o que exigirá proteção e grande tempo de 
serviço.

12 |  AQUISIÇÃO DE MUDAS NATIVAS

As mudas de plantas nativas sejam do Cerrado ou de Mata Atlântica, variam 
muito de preço, conforme a variedade, qualidade fitossanitária e região do estado 
onde se compra. Mas vale ressaltar que o governo do estado de São Paulo possui 
alguns programas e iniciativas que viabilizam a aquisição de mudas. 

Como o programa “Nascentes”, que visa a recuperação das matas ciliares, para 
se ter uma ideia já foram plantadas mais de 12 milhões de mudas, em mais de 7 mil 
hectares. Ao apresentar um projeto de recuperação de nascentes de pelo menos 10 
hectares e sendo aprovado, o mesmo receberá o certificado e o selo de nascentes.

Outra opção para pequenos posseiros e produtores rurais é a inscrição no CAR 
(Cadastramento Ambiental Rural), e no ato revelar o interesse de recuperação da sua 
APP, podendo ser contemplado não arcando com nenhum custo.

13 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

As nascentes são a base para o surgimento e conservação de rios, lagos e 
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córregos. É a etapa mais importante no ciclo hidrológico, visto que a mesma é o elo 
entre o subterrâneo e a superfície. Além de ser o ponto mais frágil, pois o homem pode 
influenciar diretamente no seu desaparecimento ou conservação.

O curso disponibilizado gratuitamente pelo SENAR tem boa didática e boa grade 
curricular, é expresso de forma simples e os cinco passos sugeridos têm eficiência na 
proteção da área da nascente, além de fácil realização por parte do pequeno produtor, 
mesmo faltando profundidade em algumas situações e informações.

O custo da implantação dos cinco passos não chega a mil reais no estado de São 
Paulo, os valores são bastante variáveis, mas o produtor pode utilizar equipamentos já 
existentes na sua propriedade, além de contar com programas do governo do estado 
para a execução, podendo até ter custeado totalmente a proteção da sua APP.
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